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Resumo 

O estudo busca avaliar o efeito da curcumina na 
cicatrização da ferida operatória, comparando um grupo 
que recebeu a substância antes e depois da cirurgia com 
um grupo controle que não recebeu suplementação. A 
análise  histológica e imunohistoquímica, do oitavo dia 
pós-operatório, permitirá verificar se a curcumina tem 
impacto positivo na cicatrização de feridas. 

Introdução 

A ferida cirúrgica é uma forma controlada de ferida 
aguda e é classificada de acordo com o grau de 
contaminação. O processo de cicatrizacao de feridas 
passa por 3 estágios: inflamatório, proliferativo e de 
maturação. Este processo cicatricial pode ser estudado 
de forma aprofundada por meio de análise histológica e 
imunohistoquímica (Tomasek et al., 2002; Visse; 

Nagase, 2003). 

A curcumina, devido aos seus efeitos anti-inflamatórios e 
antioxidantes, pode reduzir a complicações e otimizar a 
cicatrizacao da ferida cirúrgica, sendo o objetivo do 
estudo investigar seus impactos clínicos e histológicos 
em ratos  (He et al., 2015). 

Materiais e Métodos 

Foram utilizados 40 ratos Wistar machos, divididos 

aleatoriamente em 2 grupos, metade dos animais foram 

submetidos à suplementação com curcumina sete dias 

antes e sete dias depois da laparotomia mediana. No 

oitavo dia de pós operatório, os animais foram 

eutanasiados e foi retirado o segmento da ferida para 

estudo histológico. Para o estudo foi utilizado a 

coloração de hematoxilina-eosina e imunomarcadores 

(TNF alfa, TGF beta, IL-6), sendo analisado a 

quantidade de células inflamatórias, a formação de 

novos vasos e a expressão dos imunomarcadores 

testados. 

Resultados e Discussão 

 Na avaliação da cicatrização pós-operatória, encontrou-
se diminuição significativa do infiltrado inflamatório 
(p=0,0006) e da contagem de vasos sanguíneos 
(p=0,0002) no grupo Curcumina em comparação ao 

grupo Controle (Figura 1). Diversas pesquisas científicas 
evidenciaram as propriedades da curcumina no combate 
à inflamação e na capacidade antioxidante. resultando 
na redução de radicais livres e na otimização da 
cicatrização (HE et al., 2015). No presente estudo, a 
administração oral de curcumina via gavagem 
demonstrou eficácia na redução de vasos sanguíneos 
em relação ao grupo controle.  

Figura 1. Comparação da quantidade de células inflamatórias entre o 

grupo controle e o grupo curcumina

 

Conclusão ou Conclusões 

Constatamos, portanto, que a suplementação oral de 

curcumina foi capaz de reduzir significativamente 

infiltrado inflamatório e contagem de vasos sanguíneos  

da ferida operatória abdominal em ratos Wistar 
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